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Resumo  
 
Os caititus foram identificados como 
uma das espécies mais caçadas na 
região da Transamazônica – PA. 
(BONAUDO et al., 2002). Nas 
regiões de colonização da 
Amazônia, encontram-se várias 
espécies silvestres cuja única 
exploração baseia-se na caça que é 
uma fonte de proteína alternativa 
para a população local. Esta, junto 
com o desmatamento, a 
fragmentação de habitats e o 
comércio ilegal pode causar a 
diminuição de espécies. Uma 
alternativa para solucionar este 
problema é o incentivo à criatórios, 
que são uma forma de utilização 
sustentável da biodiversidade, 
geração de renda e identificação 
das ações conservacionistas (MMA, 
2001). Objetivou-se no presente 
trabalho estudar a biota parasitária 
gastrintestinal presente em caititus  
criados em cativeiro em 2 criatórios 
no Estado do Pará, um na Embrapa 
Amazônia Oriental, Belém-PA e 
outro em criatório de produtor 
comercial em Santa Izabel – PA, por 
ser o fator sanitário mais importante 
desta espécie em cativeiro e afim de 
disponibilizar  dados mais atuais 
literatura sobre os animais em 
questão. Para as análises de 
endoparasitas gastrintestinais foram 
realizadas análises de fezes com os 
seguintes métodos: Sedimentação e 
Mcmaster. A ocorrência de 
parasitas gastrintestinais até o presente 
momento é de 71,92% (41 animais), 
sendo que destes 85,36% (35 animais) 
apresentaram infecção simples e 14,63% 
(6 animais) apresentaram infecção 
múltipla. Os parasitas identificados e 
suas respectivas incidências foram 
Balantidium coli (64,91%); Ascaris suun 
(8,77%)e grupo dos Strongylideos 
(8,77%). 
 
Palavras-chave: animais silvestres, 
criatórios; biota gastrointestinal.  
 
Introdução 
 
As dificuldades de 
desenvolvimento na Amazônia assim 
como em outras regiões pobres do 
mundo, são graves e variadas podendo 
ser acompanhadas de numerosos 
problemas ecológicos. 
Nas zonas rurais onde as 
atividades agrícolas baseiam-se 
principalmente sobre grandes fazendas 
ou madeireiras, existem consequências 
ecológicas graves como redução ou 
modificação da biodiversidade, 
desaparecimento de espécies, 
fragmentação de áreas florestais, etc. 
Além disso somente pequena parte da 
população tira proveito dessas riquezas, 
sendo que a maioria vive com recursos 
limitados favorecendo cada vez mais ao 
êxodo rural. 
A pressão das populações nativas 
ou imigrantes (colonos, garimpeiros, 
madeireiros) sobre as populações da 
fauna silvestre tem crescido nas últimas 
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décadas até ao ponto de fazer 
desaparecer espécies vegetais e 
animais. Assim os animais silvestres 
em especial os mais caçados como 
os caititus (Tayassu tajacu) que 
representam uma fonte alimentar 
importante tornam-se cada vez mais 
raros prejudicando ainda mais a 
qualidade de vida das populações 
desfavorecidas. (BODMER et al., 
1997, BONAUDO et al., 2002). 
Uma alternativa para 
solucionar este problema seria a 
possibilidade de criar animais 
silvestres de interesse econômico 
nas zonas florestais em colaboração 
com agricultores, permitindo deste 
modo não só valorizar as zonas 
agrícolas como também proteger os 
animais silvestres de uma pressão 
da caça predatória ao extremo 
favorecendo deste modo a 
biodiversidade e a sustentabilidade 
da região, ou seja, um 
desenvolvimento da população que 
respeite os equilíbrios ecológicos.  
A fauna silvestre é um 
recurso natural que faz parte da 
economia na Amazônia mas que na 
falta de gerenciamento poderá 
sofrer redução, mas se 
razoavelmente explorada, poderá 
tornar-se fonte de desenvolvimento 
substancial, fornecendo uma 
alternativa de renda.  
Poucos estudos foram 
realizados até agora em relação ao 
sistema de produção de animais 
silvestres em cativeiro com o 
objetivo de conservação e 
sustentabilidade.  
 Alguns estudos foram 
realizados sobre a sanidade de 
caititus criados em cativeiro. Nos 
estudos parasitológicos, foram 
encontrados parasitas que 
usualmente afetam suínos 
domésticos. (SILVA et al., 
2001;ALBUQUERQUE et al., 2002; 
RODRIGUES,2007). Mas nos 
estudos sobre a pesquisa sorológica 
de zoonoses e enfermidades que 
também afetam suínos domésticos, os 
resultados foram sorologicamente 
negativos. (SILVA et al., 2001;  MAYOR 
et al., 2006b). 
Os dados encontrados na literatura 
sugerem que o principal controle sanitário 
a ser realizado em criatórios de caititus  
em cativeiro seja o da vermifugação 
periódica do plantel, tendo cuidado de 
realizar exames de endoparasitas 
periódicos de rotina. 
Sendo assim este trabalho 
objetivou abordar aspectos sobre manejo 
e sanidade através da pesquisa de 
endoparasitas para melhor controle 
parasitológico de caititus (Tayassu 
tajacu) criados em cativeiro. 
 
Material e Métodos 
 
As amostras de fezes de Tayassu 
tajacu foram coletadas em criatórios 
(baias e piquetes) da Embrapa Amazônia 
Oriental, Belém-PA e de produtor 
comercial, Fazenda Porangaba, em 
Santa Izabel – PA. 
A coleta foi realizada via retal 
contendo o animal com auxilio de puçás, 
,luvas e gel lubrificante adequado. 
As amostras foram acondicionadas 
em recipientes plásticos, identificadas e 
transportadas em isopor com gelo para o 
laboratório de parasitologia da 
Universidade Federal Rural da Amazônia 
(UFRA), onde foram mantidas 
refrigeradas até o momento do preparo e 
análise. 
Devido à diversidade de parasitas 
e as diferentes formas evolutivas 
encontradas nas fezes é inviável obter 
conclusões com apenas um método de 
análise parasitológica. Assim sendo 
utilizaram-se os seguintes métodos:  
 Flutuação: Ovos leves, com 
densidade menor do que aquela do 
fluido de flutuação tendem a subir e 
permanecer no topo da coluna do 
liquido. Os líquidos utilizados são: 
Solução saturada de sal (NaCl), 
solução saturada de açúcar 
(sacarose), solução de sulfato de 
zinco (ZnSO4). 
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 McMaster: O método utiliza 
uma câmara de contagem que 
permite examinar 
microscopicamente um volume 
conhecido (2 X 0,15 ml) de 
suspensão fecal. Um peso 
conhecido de fezes é 
misturado a um volume 
conhecido de solução de 
flutuação e o número de ovos 
(ou oócitos) por um grama de 
fezes pode ser calculado, esse 
valor é conhecido como o.p.g. 
 
 
Resultados e Discussão 
 
 A ocorrência de parasitas 
gastrintestinais neste inquérito foi de 
71,92% (41/57), sendo que destes 
85,36% (35/41) apresentaram 
infecção simples e 14,63% (6/41) 
apresentaram infecção múltipla. 
 Observou-se que as 
infecções simples ocorreram em 
sua maioria por Balantidium coli 
(88,57%), seguidas de Ascaris suun 
(5,71%) e Strongylideos(5,71%). 
 
Figura 1: Gráfico com dados da fauna 
gastintestinal. 
 
 
 
 Os parasitas identificados e 
suas respectivas incidências foram 
Balantidium coli (64,91%); Ascaris 
suun (8,77%) e Strongylideos 
(8,77%).  
 O índice de ocorrência de 
helmintos em Tayassu tajacu foi de 
17,54% enquanto que o índice de 
protozoários foi de 64,91% como 
apresentado na Tabela 1. 
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Tabela 1: quantidade/percentagem dos 
grupos de parasitas em cada técnica. 
 
Técnica 
laboratorial 
Resultados (n=57) 
Helmintos Protozoários 
- + - + 
Sedimentação 
52 
(91,22%) 
5  
(8,77%) 
20 
(35,08%) 
37 
(64,91%) 
Mc master 
52 
(91,22%) 
5  
(8,77%) 
57  
(100%) 
0 
0% 
 
 Dos parasitas identificados o 
de maior incidência foi o protozoário 
Balantidium coli seguido por Ascaris 
suun e o grupo dos Strongylideos, 
não havendo a ocorrência de 
infecção múltipla por dois helmintos, 
como demonstra-se na tabela 2. 
 
Tabela 2: quantidade/percentagem dos 
grupos de parasitas em cada técnica 
 
Biota parasitária 
Ocorrência (n=57) 
n % 
Animais negativos 4 7,02 
Strongylideos 5 8,77 
Strongylideos + B. 
coli 
3 5,26 
Ascaris suun 5 8,77 
A. suun + B. coli 3 5,26 
Balantidium coli 37 64,91 
Total  57 100,00 
 
 A incidência de helmintos do 
grupo Strongylideos encontrada no 
presente trabalho, foi considerada 
baixa (8,77%), assim como 
RODRIGUES (2007) que encontrou 
uma incidência de 6% em caititus 
criados em cativeiro.  Mundin et al 
(2003), encontraram também 
incidências baixas desse parasito 
(3,8%) em amostras fecais de 
javalis (Sus scrofa scrofa).  
Quanto a incidência de 
Balantidium coli os resultados 
encontrados neste trabalho foram 
maiores que os de Rodrigues (2007) que 
encontrou 6% de incidência. Mundin et al. 
(2003) encontrou resultados menores 
(38%), de incidência do mesmo parasito 
em javalis e maiores de  incidência de 
Ascaris suun (46,9%).  
Em suínos domésticos (Sus scrofa 
scrofa), no distrito coreano de Chungju 
Hwan Jang (1975) foi encontrada 
porcentagem de 66,6% de cistos de  B. 
coli resultados semelhantes aos aqui 
encontrados (66,91%). 
 
Conclusões 
 
 Os dados encontrados neste 
trabalho até o presente momento, são 
preliminares, sendo que ainda serão 
realizadas outras análises.  
Após obter os resultados das 
análises, será realizada uma avaliação 
da incidência de parasitoses em caititus 
em cativeiro para recomendação de 
melhor controle da sanidade do plantel. 
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